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RESUMO: A escola é um ambiente promissor para que programas que incentivem a 

construção de uma segurança alimentar prosperem, possibilitando a adoção de hábitos que 

melhorem a qualidade de vida de crianças e jovens. Nesta perspectiva, o presente trabalho visa 

a promoção da alimentação saudável nas escolas, buscando diagnosticar indicadores de 

segurança alimentar por meio das dimensões de acesso à alimentação de qualidade, saúde e 

nutrição, como também, disseminar uma mudança de postura quanto ao consumo sustentável 

nas escolas, associando-o ao consumo de alimentos locais. O público alvo da ação será alunos 

do 8º ano de ensino fundamental de 4 escolas municipais em Acarape, Barreira, Baturité e 

Redenção. A proposta sugere uma abordagem participativa, onde ocorrerá o envolvimento com 

as atividades rotineiras das escolas públicas e ao mesmo tempo será agente de transformação 

social, contribuindo para o desenvolvimento de novas práticas no ambiente escolar como forma 

de garantir a qualidade de alimentação. De início, buscar-se-á um diálogo junto às secretarias 

de educação dos municípios no entorno da universidade, para que ocorra a apresentação do 

projeto. O segundo momento consistirá no diálogo com os gestores das escolas para um 

planejamento das ações previstas. O terceiro momento será junto à comunidade-escola com a 

aplicação dos questionários e calculo do IMC no que se refere aos alunos e um diálogo com os 

gestores a fim de saber a origem dos alimentos servidos na merenda. A quarta etapa consistirá 

em palestras e apresentação dos dados coletados. Além dos alunos que serão diretamente 

beneficiados com a proposta, pais, merendeiras e gestores, serão envolvidos no processo 

educativo, fruto de uma construção coletiva, através de palestras, como prática de desencadear 

processos participativos no acesso à alimentação escolar, que pode ser estabelecida a partir de 

um processo de educação alimentar e nutricional permanente nas escolas públicas dos 

municípios envolvidos. 
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